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Editorial 
Estamos vivenciando nos 

últimos dias os mais escabrosos 
e desavergonhados atos de cor- 
rupção, em todas as instâncias 
governamentais. 

Collor se recusa a pagar o 
que deve aos aposentados; ale- 
gando falta de verba, mas todos 
sabem que estas verbas existem 
e elas estão sendo desviadas 
(roubadas) pelo F.M.I, e pelos 
corruptos do governo. 

É, chegada a hora de dar 
um basta em toda essalatifaria! 
Mas não como desejam os 
messias do proletariado, com o 
seu discurso de "TOMADA DO 
PODER PELA CLASSE OPE- 
RÁRIA", e é notório ressaltar 
como estes falam do trabalha- 
dor, como se estivessem se re- 
ferindo a um objeto útil (ou de 
um rebanho que precisa de um 
condutor). 

Nas Sagradas Escrituras, 
atribuidas ao profeta Marx, a di- 
tadura "transitória", longe de ser 
um mecanismo para a emanci- 
pação proletária, cria somente 
uma nova classe privilegiada, 
burocrática e não menos tirana 
que as suas primas do regime 
capitalista. Acreditamos que o 
ocorrido na ex-URSS não foi 
apenas um desvio stalinista... 

Nós, Anarquistas, achamos 
que a solução para os proble- 
mas sociais está na Autogestão, 
onde os trabalhadores tomam 
em suas máos os meios de pro- 
dução e oranizam de forma di- 
reta (sem partido dirigente) a 
produção e a distribuição dos 
bens de consumo. 

Esta via, baseada na Ação 
Direta, acrescentada a uma 
educação libertária, eliminará 
automaticamente todas essas 
aberrações (roubalheiras) que 
são próprias do regime capitalis- 
ta ou de qualquer regime de cu- 
nho burocrático e autoritário. 

Coletivamente: Valton, Se- 
bastião, Matheus, Ricardo e 
Edileuzes. 

"OS QUE FALAM EM 
REVOLUÇÃO SEM REALI 
Zí LA EM SEU PRÓPRIO 

COTIDIANO  FALA COM 

UM CADAVER ENTRE OS 

DENTES". 

Dusan Makaveiev 

Um Jornal Libertário 
N9 2 - Belém, Mar/Abr/92 
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500 anos de 

descobrimento 
da America" 

Costumava-se ensinar nas escolas 
que a América foi "descoberta" por Cristó- 
vão Colombo no dia 12 de outubro de 
1492, como se o continente não existisse 
antes disso, logo, quem o descobrisse te- 
ria o direito de apossar-se dele. A história 
mostra que nâo foi bem assim. Aqui na 
América haviam habitantes, e muitos por 
sinal, eram os legítimos donos da tejra, 
porque nela moravam a tempos incansá- 
veis pela História atual. 

A cidade de Tenochtitlân, capital do 
império Asteca, possuia na época da che- 
gada dos europeus mais de 800 mil habi- 
tantes, população maior do que de qual- 
quer cidade européia da época. Possufa 
sistema de aquedutos, parques públicos, 
lardim zoológico e templos munumentais 
em formas de pirâmides, que ainda nem 
existiam na Europa. 

Os Incas possuíam conhecimentos 
astronômicos, sistema de irrigação e em 
inúmetos Outros aspectos, eram bem mais 
desenvolvidos que os europeus. 

Os europeus podem aceitar que a 
América foi descoberta por Colombo, por- 
que antes desse fato náo sabiam da sua 
existência, mas os americanos!') nâo de- 
vem jamais aceitar tal descoberta. 

O que nos ensinam ser "Coloniza- 
ção da América", na verdade foi a "Posse 
da América". 

Os europeus ricos que tinham negó- 
cios na América, escravizaram os nativos 
e tomaram suas terras, os que resistiram 
foram mortos. Tanto prova que a popula- 
ção da América do Sul e Central em 1400 
era de aproximadamente 33 milhões de 
habitantes, quase a mesma população de 
todo o continente europeu no mesmo ano, 
e em 1650 essa população foi reduzida a 
apenas 1 milhão, contando inclusive, com 
os imigrantes europeus. Arrancaram ainda, 
mais de 22 milhões de africanos de seus 
lares e os escravizaram. Mais da metade 
desses negros morreram dutaote a viagem 
para a Aménca devido aos maus tratos re- 
cebidos. 

Esse ano completa 500 anos que 
toda essa destruição começou e ainda nao 
terminou, pois somos hoje, vitimas do 
mesmo colonialismo que se formava na- 
quela época (neo-imperialismo). Se ho|e 
crianças morrem de fome, é porque os fi- 
lhos da terra não desfrutam das riquezas 
da terra ou que estão sobre a terra. Ape- 
nas uma pequena minoria domina e des- 
fruta, vive do nosso trabalho e nos tira a 
Liberdade. 

Será que nós, americanos, devemos 
comemorar os 500 anos que toda essa 
opressão começou9 Claro que não, pelo 
contrário,- devemos demonstrar toda a 
nossa revolta contra a dominação que há 
sobre nós e lutarmos por uma sociedade 
justa, fraterna e libertária. 

Deve-se acabar com essa con- 
cepção imperialista de que os americanos 
são só os que nascem nos EUA. 

"Aménca para TODOS os america- 
nos!!!". 

Fonte: U.§. Bareau of the Census, World 
population, 1985 Almanque Abril 1990. 
JOHN ARAÚJO - Coletivo Ovelha Negra / 
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Movimento 
Estudantil 

Subdesenvolvido 
Atualmente, estamos presenciando 

as lamentações, o desespero e o que e 
mais impressionante; a tentativa de res- 
suscitar aquilo que para os anarquistas, jâ 
havia nascido morto; o marxismo. 

Mas, foi necessário demonstrações 
práticas para que as previsões bacuninis- 
tas pudessem ser notadas, lidas e refleti- 
das por uma gama cada v«ez maior de re- 
volucionários. 

Na europa a ruptura com as idéias 
autoritárias, no meio revolucpnário, se deu 
de forma contínua e explodiu em maio/68, 
onde os estudantes saíram às ruas de Pa- 
ris, se apossaram de seus locais de tra- 
balho e manifestaram seu protesto contra 
o sistema em seu todo. Nas ruas e praças, 
nas fábricas, nas escolas, etc._ através de 
comitês de base, dos grupos de ações di- 
retas, enfim, por meio da Administração da 
Vida Social pela Coletividade. (A Auto- 
gestação Social). 

De repente, a juventude, antes preo- 
cupada com o socialismo de Marx, tentan- 
do salvar com Trotsty, Castro, Mao, passa 
a avaliar uma série de outros problemas: 
Repressão, Autoridade, Homossexualida- 
de, etc._ 

Nesta época houve um impulso li- 
bertário espontâneo em quase todos os 
países,- no Brasil, mesmo sob uma ferrê- 
nea ditadura, os reflexos foram sentidos. O 
movimento, como não poderia deixar de 
ser, se deu diretamente contra a ditadura 
militar. Infelizmente foi sofocado pela re- 
pressão. 

Em outros países a liberdade ga- 
nhou força com o surgimento do movi- 
mento HIPPIE, que disseminou por todo 
mundo, não só o rompimento com os valo- 
res morais, com o consumismo capitalista, 
mas, necessariamente, a destruição da 
base de sustentação do sistema: a ideolo- 
gia da família burguesa. 

Isto tudo se deu, principalmente, de 
vido o surgimento de posições ante-autori- 
rárias e socialistas que se espalharam no 
meio artístico e intelectual. O dogmatismo, 
mesmo o de Marx, estava morto. 

Raich é relido e compreendido, pelos 
estudantes, que descobrem Marcuse, 
Foucault, Castoriádise, Laing. Para só citar 
alguns. 

A maioria dos pensadores atual- 
mente são anti-autoritários. Ouem não 
contesta a Autoridade da escola, da medi- 
cina, dos intelectuais, dos colegas, mesmo 
os marxistas? 

Os mais descompromissados per- 
ceberam o engano que é o socialismo au- 
toritário e redescobriram as testes anar- 
quistas. Que às vezes não vêm com este 
nome"lão violento',' mas com seu conteúdo. 

A França reunia as condições obje- 
tivas para esta ruptura. Outros países vie- 
ram depois. As republiquetas latino-ameri- 
canas timidamente: o subdesenvolvimento, 
as ditaduras militares impediram que se 
percebesse a mais tempo, o engano. Vinte 
e quatro anos se passaram mas, mesmo 
com atraso, o processo é irreversível. 

As idéias libertárias ganham força na 
América Latina, no Brasil, em Belém do 
Pará. 

Aqui também, como é de praxe, nós 
anarquistas, somos ainda taxados de 
agentes da pequena burguesia, pela nossa 
velha esquerda autoritária, que é como o 
país, subdesenvolvida 

VALTON - Coletivo Ovelha Negra 
Baseado no artigo "Paris, Maio de 

68" do inimigo do Rei. Maio de 78. 
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Organizada com toda a pompa, 
cercada de gastos faraônicos, con- 
corrídissiina, assim é a Rio-92 (E- 
co-92). Neste palco iluminado e em 
torno desta mesa preparada para o 
banquete, sentarão lideres de vários 
e poderosos países, e o tema princi- 
pal será a preservação da natureza, 
mais especificamente da Amazônia. 
Entretanto, é difícil acreditar que se 
possa discutir seriamente o assunto, 
quando os principais e verdadeiros 
conhecedores da situação atual e 
das crises pelas quais a tão cobiça- 
da Amazônia vem Passando nào es- 
tarão participando. 

Enquanto os poderosos _ que 
se diga hão conseguiram, nem con- 
seguem, resolver os problemas de 
agressão ecológica em seus pró- 
prios países - decidem e resolvem o 
destino da tão famosa Amzônia, 
apenas com dados teóricos, pois 
lhes falta conhecimento de causa pa- 
ra discutir o assunto, a situação con- 
tinua se agravando. Assim é que, por 
exemplo, a poluição ambiental au- 
menta a olhos vistos. 

Entre tantas formas de poluição 
do meio ambiente, uma vem se des- 
tacando na Região Amazônica, a po- 
luição pelo Mercúrio, que é um metal 
pesado, líquido, vulgarmente conhe- 
cido por "Azougue". 

Mercurio nos 
garimpos da 

Amazônia 
O Mercúrio é amplamente utili- 

zado ncs garimpos amazônicos com 
a finalidade de capturar o ouro em 
meio às impurezas, pois forma com 
ele uma liga (amálgama) que quando 
aquecida, libera o mercúrio em forma 
de vapor, restando somente o ouro. 

E justamente nesta forma de 
vapor, que o Mercúrio é mais perigo- 
so, pois, invariavelmente, uma parte 
e inalada pelo garimpeiro e o restan- 
te acumula-se na atmosfera, voltan- 
do com as chuvas, contaminando os 
rios, consequentemente os peixes 
que são a base da alimentação das 
populações da Região, e os campos. 
Os principais sintomas de intoxi- 
cação por mercúrio são enfraqueci- 
mento de músculos, perda da visão, 
prejuízo das funções cerebrais, entre 
outros. 

Apesar de todas estas impli- 
cações, o mercúrio continua sendo 
utilizado em larga escala. 

Ahálises feitas em amostras co- 
letadas em áreas de garimpos acu- 
saram    que    a    concentração    de 

mercúrio no Pixe do Rio Tapajós ó de 
1,1 ppm quando o limite tolerável é 
de 0,5 ppm. No rio Gurupi a situação 
não ó diferente, a água possui con- 
centração de mercúrio de 0,013 
ppm, enquanto que o limite tolerável 
ó de 0,0002 ppm. 

O uso do mercúrio nos garim- 
pos brasileiros, tem sido indiscrimi- 
nado e dispendioso, pois o Brasil 
importa 100% do que consome, e 
para cada 1 tonelada de ouro obtida 
são gastos 2 toneladas de Mercúrio. 

Não existe por parte das autori- 
dades que dispõem das finanças do 
país, intersse em melhorar a situação 
caótica que se instalou nas áreas de 
garimpo, apesar de existirem inúme- 
ros projetos que visam a recaptura 
do mercúrio, evitando seu lançamen- 
to no meio ambiente. Antes eles pre- 
ferem disperdiçar em reuniões e teo- 
rias que nada dizem de concreto pa- 
ra a região, pois são apenas palavras 
enquanto a situação segue se com- 
plicando, até que o país se torne tão 
seco e árido, quanto os de quem virá 
discutir o nosso destino na Rio-92. 

Sandro Srur 
Acadêmico de Eng. Química 
Lilian Rose Mascarenha* 

Fisioterapêuta 

Ação direta 
dos Aposentados 

Contra o descalabro de um governo que 
tenta, por todos os meios excusos, impingir a men- 
tira de que não possui recursos para o pagamento 
dos 147%, os aposentados váo a luta e ocupam 
espaços nas praças e ruas. 

Contra falssificações e patifarias da cúpula 
ministerial que tenta escamotera um aumento ga- 
rantido até pela Constituição, aposentados reagem 
afim de conquistar um dinheiro que é seu: 

Não estendendo as mãos, porém, fechando 
os punhos em sinal de luta. 
Não suplicando  esmolas a Previdência, 
porém, gritando um direito certo. 
Náo de joelhos ante os poderosos, porém, 
de pé, nas ruas e praças, vigorosamente. 
A ação autônoma dos aposentados des- 

mascara a falta de caráter dos que, de quatro, 
lambem as botas do FMI e tentam reduzir a infla- 
ção galopante, as custas da miséria e extermínio 
dos idosos. 

A açáo direta dos aposentados mostra de 
forma prática o modo de luta mais eficiente contra a 
expoliaçâo, os desmandos, que grupos assenta- 
dos no poder, tentam aplicar normas do capital in- 
ternacional em nome do FMI. 

Quando ex-Ministros do Trabalho e da 
Saúde sáo indiciados em falcatruas e desvios de 
verbas, os aposentados já têm a certeza onde está 
o dinheiro para pagamento devido pelo Estado. 

Quando explodem escândalos das rouba- 
lheiras monumentais dentro da Previdência, onde 
enormes verbas sáo desviadas dos seus legítimos 
fins, e quando é novamente colocado diante do 
povo, que diferentes governos jamais depositaram 
cotas devidas por lei ao fundo de aposentadoria, já 
se sabe, com absoluta, certeza onde se encontram 
as verbas devidas aos aposentados. 

Afastando os sindicatos pelegos, políticos 
vigaristas e os falidos partidos que intentam em- 
polgar o movimento, os aposentados unidos as 
suas associações marcham para conquistar, nas 
ruas, os 147% devido pelo Estado. 

Movimento Libertário 
1992 
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'."EM VEZ' DE TRABALHADO- "' 
•;RES DE TODO MUNDO UNI- 
}VOS, NÓS ANARQUISTAS ' 
-PROCLAMAMOS: TRABALHA- 
DORES DE TODO MUNDO,U- 
•NAMO-NOS". 
\ Ricardo Lippei 

Resistências à massificação 
No mundo da produção em série, do 

ensino massificador, do gigantismo urbano 
e da violência institucionalizada, gradati- 
vamente, os indivíduos vão chegando à 
conclusão de uma existência vazia, de 
uma sociedade em crescente decadência. 

Tudo isso são males, contradições 
geradas pela autoridade e pela proprieda- 
de. Dentre todos os males, a miséria é o 
que mais salta aos olhos das pessoas, re- 
voltando-as. 

Foi isso o que aconteceu à juventu- 
de londrina no final da década de 70 - os 
punks - a postura agressiva e a negação 
aos valores da época deram uma espe- 
rança de uma nova sociedade, e também 
mostrou que dentre a juventude havia uma 
parcela inconformada com o Sistema no 
seu todo. Mas, rapidamente o sistema ab- 
sorveu a imagem do movimento, deturpan- 
do-o e transformando em produto de con- 
sumo. 

Desta forma, o punk teria o mesmo 
destino que os hippies (1), os headban- 
gers, se não fose este ter adotado uma 
conotação mais política, passando de sim- 
ples crítica ao regime a propostas para 
uma sociedade nova, onde seja tolhidas 
todas as formas de coação aos indivíduos. 

Inclusive para nós, anarcc-punks, 
Anarquia de forma alguma é sinônimo de 
desordem como tendem a repetir os ideó- 
logos burgueses e a velha esquerda sub- 
desenvolvida. A desordem é causada, úni- 
ca e exclusivamente pelo Estado, que para 
garantir seus privilégios, utiliza de todas as 
formas de violência que tem raízes na dis- 
ciplina, na submissão, na exploração e 
castrando assim, as potencialidades dos 
indivíduos. 

Alguns nos julgam excêntricos e 
perdidos o que não é verdade, nosso vi- 
sual agressivo e nossas>atitudes são for- 
mas que encontramos para fugir à padro- 
nização xerocada e modista, que produz 
robôs domesticados ao invés de homens. 

Em Belém, desde 85, existem pun- 
ks. Mas estes tinham uma visão de que o 
movimento só era bandas. A partir de 88, 
absorveram em parte a ideologia ácrata; 
com a participação em atos e panfleta- 
gens, ato-shows em praça pública. 

Agora em 92, alguns anarco-punks 
(2) resolveram fundar o MAP, onde pre- 
tendemos transformá-lo em grupo auto- 
gestionário, sem líderes e com a participa- 
ção de todos. 

O grupo é relativamente pequeno 
(se formos observar o total de indivíduos 
que se dizem punks em Belém) mas está 
iniciando atividdes, sendo que a primeira 
delas foi a panfletagem no Dia Internacio- 
nal da Mulher, 08 de março. 

MAP - Movimento Anarco-Punk 
Cx Postal 1331 - Belém/Pará CEP 

66001 
1. Apesar do movimento Hippie ter 

sido massificado, e se transformado em 
objeto de consumo, muitos acreditam que 
através destas micrc-transformações che- 
gar-se-á a um mundo solidário, fraterno,. I - 
vre. 'Transforma-se os homens e muda-se 
a sociedade". 

2. Usa-se essa definição aos PUN- 
KS LIBERTÁRIOS, que adotam a Anar- 
quia como luta e objetivo final. 

''A èOLVQÃO   i>lo 0<b CA- 

miHHOÒ   £ N*° A&   SAÍ 

I;".;.';"DO PROGRESSO DA AUTO 
■\?; GESTãO DEPENDE O FUTU-; 
'>'RO DOS TRABALHADORES,E: 
•',•-'; UM NOVO MUNDO PODE SE • 
¿'•!.ABRIR A HUMANIDADE". '■ 

P.J.Proudhon' 
■^.-—- 
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Notas 
Nacionais 

A AIT (Associação Internaciona 
dos Trabalhadores), através da COE 
(Confederação Operária Brasileira) 
estará realizando o II Encontro In 
ter-Americano »o corrente 
ano, na cidade de Sâo Paulo, o en 
contro contará com a participação de 
21 organizações de vários paisesw 
dentre e'es: Equador, Guatemala, 
México, Perú, Colombia, Uruguai, 
etc... 

Maiores Informações 
U.G.T./COB/AIT - Cx. Postal 7597 - 
CEP 01.064-Sâo Paulo-SP 

INTERNACIONAIS 

Nas "formas" da URSS, há um 
renovado interesse em Peter Alexe- 
yevich Kropotkin, como todos sa- 
bem, Anarquista revolucionário Rus- 
so. Está sendo restaurado o Museu 
Memorai (fechado por Stalin) em sua 
homenagem, o Museu solicita aos 
Anarquistas de todo mundo para en- 
viarem edições de Kropotkin, traba- 
lhos e literaturas sobre ele, o Museu 
também solicita periódicos e outras 
publicações de grupos Anarquistas 
da atualidade maiore contatos: Isto- 
richeskaya Ploschad 12; Istorico - 
Hudozftestvem Niy Muzeum; Honlou 
Romualdo Fiòòo Kdvich. 

CONVENÇÃO DE OPERÁRIOS EUA 

A WSA (Workers Solidarity Al- 
liance), sessão Aínericana da AIT, es- 
tará realizando na cidade de Nova 
York de 22 a 24 de Maio, sua 9a 

Convenção, esta que desde 89 vem 
constatando grande crescimento, 
mostrando que o Anarcosindicalis- 
mo continua sendo urna alternativa 
Revolucionaria junto à classe dos 
Trabalhadores. 
aooDoaoaoaofl: 

A mulher na sociedade dos homens 
Alguns escrtores poetas estopa- 

dores rr .mantés revoucionâr.os e con- 
servadores dizem que as muiheres ven 
sendo exploradas oesde o inicio OíS 
tempos mas na verdade nem serncre 
toi assnn 

A exploração da mulher assim co- 
mo toda forma de exploração, surge com 
o advento da propriedade privada, quan- 
do tudo passa a ter um proprietário, um 
dono 

Na realidade os conservadores não 
falam em exploração, e sim situação natu- 
ral Afirmam eles, que o paper' das'mu- 
lheres, devido a sua fragilidade', foi'de- 
terminado pela natureza, que desde o iní- 
cio dos ompos, quando o Homem preci- 
sou derramar o suor do seu rosto para 
sobreviver, quando se fez necessário de- 
senvolver novas técnicas, que requeriam 
a utilização da força, foi que a divisão 
"natural das tarefas saltou aos olhos, e 
que homens e mulheres passaram a de- 
sempenhar "papéis" na sociedade 

Por outro lado, analistas bem inten- 
cionados utilizam-se de um discurso no 
qual declaram "DESDE O INÍCIO DOS 
TEMPOS" serem as mulhers exploradas. 
Este duscurso só se diferencia dos con- 
servadores pela intenção Não percebem 
que a exploração é produto 'de determi- 
nadas relações sociais e condições histó- 
ricas. As condições reais de exploração 
da mulher, assim como as formas ideol- 
'»ogicas de defesa deste explocação, são 
parte de toda uma ordem social sustenta- 
da na dorrjinaçâo e na exploração. 

Ainda no século XIX, a mulher co- 
meçou a exercer algumas atividades, no, 
chamado mercado de trabalho, reserva- 
das inicialmente aos homens Naquela 
época, os capitalistas perceberam que as 
mulheres,podiam realizar as mesmas ta- 
refas, com a vantagem de que, devido a 
sua "natural"- condição de inferioridade 
com relação ao homem, o capitalista pa- 
gava me ios pelo mesmo trabalho Mas 
também, ainda no século XIX, Marx es- 
creveu que "o burguês encara sua mulher 
como uma "coisa", mas todas as pes- 
soas encaram e são encaradas como 
coisas. Os marxistas, por exemplo, nâo 
encaram apenas as mulheres como sim- 
ples instrumento de produção, mas toda 
a humanidade reduzindo o ser humarçfl a 
uma entidade económica. 

Versos sem lei 

Vivem me dizendo pra eu me comporia 
direito. 
Vivem me dizendo o que devo fazer. 

Siga a lei, bom cidadão! 

Pra agradar a quem devo obedecer? 
Não me sinto mal em ser fora da lei! 
Não sou branco! 
Não sou macho! 
Não sou rico! 
Não sou santo! 
Não sou patrão! 

Fora da lei! 
Por minha cor, por minha sexualidade 
Por meus desejos por meus "pecados" 
Por minha cara descarada 

Fora da Lei! 
Por não aceitar a máscara de "integrida- 
de" 
Por não querer me uniformizar. 

E por viver a diferença 
Tentam rne ignorar, tentam me prender. 

vMas eu incomodo, eu transgrido, 
Eu escandalizo, eu construo 
Eu me permito, eu me questiono. 
Sou fora da lei! EU ANARQUIZO! 

Estela Máris 
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OÍA DE 
No dia le de Maic _de 
1866, em Chicago, EÚA, 
iniciou-se a primeira 
GREVE GERAL, com adesão 
de todos os trabalhado- 
res, pelas 8 horas de 
trabalho (naquele tempe 
se trabalhava 14 horas 
e só folgava-se Domingo 
a tarde), aumento de sa 
lário, fim do trabalho 
para menores, etc.E que 
resultou na prisão de 8 
trabalhadores Anarquis- 
tas, acusados de matar 
um policial; LUIZ LI-NGG 
, ADOLF FISCHER, JORGE 
ENGEL, AUGUSTO VICENTE, 
ALBERT PARSONS, SAMUEL 
FIELDEN, MIGUEL SCHWAB, 
OSCAR NEEB, sendo que 
os 5 primeiros foram ' 
mortos enforcados, in- 
justamente, prova disso 
foi que anos mais tarde 
a "justiça" e o governo 
de Chicago, considerou1 

todos inocentes, isso 
não dizia muita coisa , 
pois os trabalhadores ' 
do mundo inteiro lamen- 
tavam a morte destes ' 
companheiros. 
É lamentável que o go- 

verno e os patrões ten- 
ham mudado este dia de 
PROTESTO UNIVERSAL DOS 
TRABALHADORES em um dia 
de festa com apoio dos 
sindicatos oficiais a- 
proveitando-se do desço 
nhecimento histórico ' 
dos trabalhadores,e não 
fazendo nada para mudar 
esta situação. 

E não só foi o dia que 
foi deturpado, as práti 
cas também de luta tam- 
bém. 0 que eram Sindica 
tos Revolucionários são 
hoje sindicatos limita- 
dos apenas a reinvidi— 
car questões econômicas 
(achamos que não é   só 
isso). A greve econômi- 
ca equivale a uma dispu 
ta entre o Capital e  o 
Trabalho. Nela, os ope- 
rários sempre saem per- 
dendo . 
Chega de ajudar a éter 
nizar a desigualdade ' 
social!! Basta de per- 
petuar hierarquias!! 0 
Sindicalismo não  pode 
ficar mimoseando ques- 
tões alimentares. NOS- 
SAS PRETENÇÕES   DEVEM 
SER OUTRAS: TRANSFORMA 
DORAS, EMANCIPADORAS E 
REVOLUCIONÁRIAS. 
Assim como falar do 
1Q de Maio fazendo cam 
panha eleitoral é de-, 
fender o privilégio e 
fortalecimento da ex- 
ploração e perpetuar a 
dominação dos trabalha 
dores, então, para nós 
trabalhadores, só res- 
ta uma saída: A AUTO- 
ORGANIZAÇÃO. Como ins- 
tância de luta o ANAR- 
COSINDICALISMO; como' 
objetivo maior o SÓCIA 
LISMO LIBERTARIO. 

POR SriSlDiOATOS LIVRES 
DO GOVERNO  E    DOS 
PARTIDOS///  

As mjheres assim como todos os 
tiabalhadores, dentro dos movimentos 
marxistas, são reduzidas a condição de 
massa oprimida" a serem salvos pela di- 

reção do movimento, que, coincidência 
ou nao ;amais é composta por mulheres. 
Os bem intencionados movimentos re- 
volucionários possuem uma admirável 
capacidade de contexlualizar as lutas das 
"minorias oprimidas Não levam em 
considtíiaçâo, entretanto, as especificida- 
des de cada uma delas Por isso é co- 
mom assistirmos os mesmos admiráveis 
combatentes das opressões capitalistas 
das fábricas, das escolas, oprimirem 
suas  mulheres em casa. 

A sexualidade, ressaltando os 
avanços ainda é tabu dentro dos movi- 
mentos Prega-se a igualidade, sem levar 
em consideração um fator fundamental 
para a realização desta, que * o respeito 
as diferenças Não podemos realizai uma 
simples ireca de papéis, de oprimidos pa- 
ra opressees Temos que destruir as ba- 
ses de sustentação desse regime, as 
quais não sio acenas econômicas São 
morais e idelógicas Temos que acabar 
com toda fo-ma de opressão 

Dentro da sociedade brasileira, a 
mulher é, ainoa hoje explorada econômi- 
ca e sexualmente. O corpo feminino é 
vendido como um outro produto qual- 
quer, explorándose a beleza estática do 
mesmo como se explora um rótulo de 
uma mercadoria qualquer. Os jornais ofe- 
recem empregos para mulheres bonitas, 
nunca para mulheres competentes. 0 ma- 
terialismo determinista vê o homem como 
produto da história; A história determi- 
nando a realidade material do homem e, 
esta realidade determinando os valores 
morais Oesta forma os seres humanos 
aparecem como seres inertes, determina- 
dos por uma história, como se esta não 
fosse feita oor eles 

Na realidade a coisa não é assim. A 
História da humanidade nâo existe se não 
for feita pelos homens; a maneira como 
ela 6 feita e produto das relações sociais, 
que podem e devem ser mudadas. Dal a< 
fundamental importância das mulheres 
nas lutas, pra que se mude a realidade na 
qual eleas e todos os oprimidos vtvem. 
Porém, as mulheres nâo devem reivindi- 
car apenas igualdades econômica, por- 
que senão correm o risco de serem feli- 
zes ESCRAVAS de barrigas cheias. De- 
vem pois, lutar por transformações gerais 
e especificas na realidade em qu vvem, 
desde a igualdade nas questões econô- 
micas afé ao respeito as suas diferenças. 

Rómolo (C Sociais) 
Coletivo Ovelha Neqra 

EXPEDIENTE 
***EXPEDIENTE********* 
0 jornal Ovelha Negra' 
é uma publicação casu- 
al dos grupos: Coleti- 
vo Universitário Ovel- 
ha Negra e Núcleo Pró- 
COB/AIT. 
***Se você tem interés 
se no Anarquismo, pro- 
cure-nos. Os endereços 
para contato são os se 
guintes: 
Col. Ovelha Negrfl 
Caixa Postal 1331 
Belém - Pará CEP 66001 
Núcleo Pró-COB 
Caixa Postal 
Belém - Pará 

1206 
CEP 66000 

Colaboram neste  nume- 
ro: M.A.P.(Movimento Q 
narco-Punk / Pará)   e 
GRUPO UTOPIA(RJ). 
aopnoopnnnnpoBnnnanBnn 

/// 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21      22 



PEDAGOGIA 
LIBERTARIA 

A educação não deve ser um 
apêndice de interesses ou ligações políti- 
co-religiosa? arraigados sob a tutela da 
Igreja e do Estado. Muito menos servir 
como meio da acentuação da diferença 
de classe, tornando-se instrumento irre- 
vogável na cisão burguesia/proletariado. 
Logo, não devemos ter a educação como 
instituição responsável pela perpetuação 
e expansão da um regime político, princi- 
palmente se estiver baseado na explo- 
ração e na concorrência selvagem. Em 
outras palavras, numa concepção libertá- 
ria ó errado utilizá-la como meio castrador 
das potencialidades que variam d* acor- 
do com ;ada indivíduo. 

A Pedagogia Libertária vê na edu- 
cação o meio de transformação social, 
pois através dela que se formará um 
mundo livre e igualitário, não submetido a 
hierarquias e burocracias próprias do Es- 
tado. E através da educação, acreditamos 
nós, que formar-se-á uma nova cons- 
ciência social e esta será livre e igualitária 
como demonstra sua própria busca Par- 
tindo desse princípio podemos dizer que 
a base da Pedagogia Libertária vem da 
experimentação que varia de acordo 
com os interesses das potencialidades de 
cada grupo, que devem ser trabalhados 
os métodos pedagógicos, cabendo entre- 
tanto aos alunos o pooer de decisão, jun- 
to com as demais categorias dentro do 
trabalho a ser desenvolvido, respeitando 
sempre a individualidade de cada um. Só 
a LIBERDADE é capaz de proporcionar o 
engajamento real entre as crianças, e o 
corpo de conhecimentos que ela destina 
cria nesse engajamento uma mobilização 
de todas as faculdades do aluno em uma 
determinada função. Um Intercâmbio 
constante de suas situações) dotando de 
uifia au.onomia individual uma relação di- 
reta de 4 jto-organizaçâo de ensino. 

Nosta matéria dentarei explicar 5 
dos vários pontos da Pedagogia Libertá- 
ria 0 ensino deve ser: Misto, Racional, In 
tegral, Permanente, Auto-Gestionário. 

MISTO: 
Uma iscola que não abriga somen- 

te meninos e meninas, classe média ou 
miserável, negros ou brancos, enfim um 
centro que nas diferenças veja um meio 
de transição de conhecimento, de trocas 
de experiências e de comunicação (tornar 
comum.a sxperiência) de cada um deles 
frente ao grupo que integra no momento. 
Um centro de ensino que busque nas di- 
ferenças uma forma Irrevogável de pro- 
gresso. 

"0 trabalho do Revolu- 
cionário não é ser por 
tador de voz, mandar ' 
dizer as coisas, trans 
portar, guiar, transfe 
rir modelos. Seu traba 
lho é dizer a verdade 
lá onde ela está, nem 
mais nem menos, sem ti 
rar nem pôr, sem trapa 
cear, É fácil identifi 
car. 
SÓ existe verdade re- 

volucionária quando as 
coisas não te enchem o 
saco, quando você fica 
afim de participar ' 
(por livre e Éxpontãne 
a vontade), quando vo- 
cê não tem medo, quan- 
do você se sente dis- 
posto a ir fundo, acon 
teça o que acontecer , 
correndo até o risco ' 
de morte!. . ". 

Félix .GuattAri 

RACIONAL: 
Ensino baseado somente na ciên- 

cia na experimentação, nas observações 
dos falos concretos, claramente anti- 
dogmátir,o, fundamentado numa realida- 
de racional, antropocêntrica, cabendo ao 
educador o papel de orientar o aluno no 
seu trabalho' de pesquisa Não mais a 
função arcaica de condutor da criança, 
mas a de motivador do seu pleno enga- 
jamento, a experiência numa atividade de 
indagação e desafio para descoberta ou 
solução dos problemas, talvez pela pri- 
meira vez apresentados como tais. 

3 - INTEGRAL: É aquela que en- 
globa oentio de um contexto libertário o 
desenvolvimento físico, manual e intelec- 
tual do educando sob a mesma base. 
Podemos diz* que ocorrerá uma inte- 
giaçâo das disciplinas físicas, manuais e 
intelectuais na proporção da intensidade 
desta integração, visando à solução de 
um prblema real, tornando a diversifi- 
cação como forma de estabelecimento de 
uma personalidade coletiva frente as dife- 
renças disciplinares e individuais. Para 
expressar melhor seus objetivos, pode- 
mos utilizar o texto de TRINDAD SORIA- 
NO: "Quaremos o ensino Integral para 
todos os indivíduos, d ambos os sexos 
em todos os aspectos da ciência da 
indústria a das artes, a fim de que a desi- 
gualdade e os efeitos destruidores que a 
divisão do Trabalho produz na inteligência 
dos operários não voltem a produzir-se". 

■ PERMANENTE: Existência de 
um corpo de conhecimento que decorra 
por toda a vida da pessoa, obedecendo 
uma reciclagem permanente de acordo 
com o avanço tecnológico ao qual o in- 
divíduo se vé inserido. A pedagogia nes- 
se caso é encarada num sentido dinâmi- 
co, renovador, imprevisível que respon- 
derá diretamente as mudanças econ"- 
micas, etc... do mundo que pertence, es- 
tando o ser humano em constante mu- 
dança, tornar-se-á irreal, fantasioso man- 
ter um corpo de conhecimento estatísti- 
co, saudosista, que necessariamente não 
corresponde com a realidade dinâmica 
da humanidade. 

5 - AUTO GESTIONÁRIO: A gestão 
de ume »scola como atribuição dela pró- 
pria, Isto é, sendo esta constituída por 
pessoas das mais diferentes funções 
dentro cm comunidade quer sejam alu- 
nos, professores, pais, serventes, etc... os 
métodos dovem se estabelecer de acordo 
com os interesses de todos que 
compõem esta visão gestionaría, comba- 
tendo a estrutura piramidal à qual está in- 
serida a educação, propondo uma edu- 
cação linear de participação direta de to- 
dos os seus membros através de um 
conselho de gestão, abolindo assim as 
formas hlararquizadas que servem so- 
mente como meio de afastamento entre o 
aluno e os, demais membros da escola, 
diminuindo o interesse e a participação 
de todos que a compõem. 

Sebastião Balowsck 
Núcleo Pro COB/AIT 

Collor e seus 2 anos de circo: 
A palhaçada continua 

Texto profético de 
Franz Kafka a propósi- 
to de uma passeata ope 
rária:, 
"Essa gente é tão cons 
ciente de si mesma,tão 
segura de si mesma e 
tão bem-humorada!São ' 
os donos da rua e acre 
ditam-se donos do mun- 
do. No entanto,eles se 
enganam. Logo atrás já 
avançam os secretários 
, os burocratas, os po 
líticos profissionais, 
todos os sultões moder 
nos que se preparam pg 
ra tomar o poder(...). 
A Revolução se evapora 
, resta apenas 0 LODO 
DE UMA NOVA BUROCRACIA 
. Os grilhões da Huma- 
nidade torturada são 
feitos de papéis de mi 
nistérios". 

No dia 15 de março, foi "comemora- 
do" dois anos de governo Collor, e é visí- 
vel a mais do que caótica, a situação em 
que se encontra o pais: Inflação, arrocho 
salarial e o desemprego alcançado fridices 
alarmantes, enfim tudo o que caracteriza 
uma forte recessão. Tudo isto a muito 
tempo não nos estranha. Há séculos, nós 
Anarquistas e Anarco-Sindicalistas afir- 
mamos, que vivendo sobre a tutela do Go- 
verno e do Estado (seja capitalistas ou 
"Socialista"), não se constrói uma socie- 
dade igualitária. 

Este neo-liberalismo implantado a 
força tem forte ligação coma proposta dos 
capitalistas internacionais, para se instalar 
uma "nova" ordem econômioa mundial, 
Aliás, o 19 Mundo em crise vai aumentar 
em mais a exploração sobre os pafses do 
3s Mundo, com objetivo de amenizar a sua. 
Um fato que mostra como o governo Collor 
faz a política do 19 Mundo, foi o último 
acordo feito com o FMI, este acordo, gra- 
ças aos interesses dos exploradores, au- 
mentará a recessão do pafs e trarão um 
prejuízo ainda maior para os que realmente 
produzem, toda a riqueza deste país, re- 
sultando em um grau maior de fome, misé- 
ria, criminalidade, prostituição e tudo o que 
é inerentp ao capitalismo. 

Deve-se mais uma vez salientar o 
papel que desempenham os duos -rep e- 
sentantes socialistas do povo", principal- 
mente os que participam da farsa olbca 
lacistôide de conciliação de Interesses de 
classes, ou atualmente no chamado fórum 
paulista antJ-recesséo,- este uma nova ver- 
são do pacto-social, no qual o trabalhador 
sempre sai perdendo, reformando as posi- 
ções reformistas que tem base em todos 
os governos sem excessão. Sem que os 
trabalhadores possam compreender este« 
entrave erguido pelos seus "representan- 
tes", afirmamos, que a verdadeira luta é do 
cotidiano, não podendo assim abdicar da 
ação direta emancipadora e revolucionária. 

Nós, libertários reiteradas vezes já 
sabíamos que quem se apodera do Esta- 
do, utilizará os mesmos artifícios dos ex- 
ploradores atuais. 

Por isso, afirmamos que para se 
construir e fortalecer as aspirações trans- 
formadoras e revolucionarias, é necessá- 
rio uma organização onde os trabalhado- 
res, estudantes donas de casa e todos os 
explorados e discriminados desta socie- 
dade, possam se agrupar livremente de 
partidos e de todas as formas burocráticas 
de organização, num processo auto-ges- 
tionaçrio onde todos terôo o poder de deci- 
dir e assumir livremente os cargos, que na 
sua expressão maior não serão, jamais, de 
mando, e sim administrativos, e é nestes 
princípios que os sindicatos, grêmios estu- 
dantis e centros comunitários, poderão 
através da ação direta obter avanços e 
conquistas nas lutas sociais, culminando 
com a verdadeira emancipação do povo, 
através de uma revoiuçâo social, e não 
política. 

É quando neste final de século per- 
cebemos que em todas as partes do mun- 
do, todos gritam liberdade, mais uma vez 
nos ANARQUISTAS alertamos: 

"Esqueçam o individuo e 
ele vos exterminará" 

Núcleo-Pró COB/AT-Belêm 

O início de 
toda revolta 

Para bakunin, a rebelião con- 
tra Deus é o início de qualquer re- 
belião: "Enquanto tivermos um 
amo no céu sermos escravos na 
terra, diz ele. Ante um Deus, só 
pode haver obediência absoluta, 
nossa razão e vontade são anula- 
dos. Dai* decorre a subserviência 
acrítica aos intermedia'rios que fa- 
lam em seu nome, aos mssias, 
profetas, legisladores divinamente 
inspirados*, representando a Auto- 
ridade Divina que é a negação da 
Liberdade. 

Bakunin critica o preceito 
cristão: "Amará a Deus mais do 
que a ti próprio e amarás tei pró- 
ximo", não tem sentido algum. O 
indivíduo é forçado a um sacrifício 
inumano para salvar a sua alma, 
razão pela qual, deve ele sacrificar 
a do próximo, o que constitui o ex- 
tremo egoísmo. 

Na realidade, como Feurba- 
ch, afirma Bakunin, o homem é o 
verdadeiro criador da divindade. 
Após té-la tirado do nada, ajoe- 
lhou-se diante dela, adorou-a e se 
proclamou sua criatura e seu es- 
cravo. Mas do que isso, prestou- 
lhe obediência passiva e ilimitada, 
pois contra a razão humana que 
prevalecí, contra a "justiça de 
Deus" nao há "justiça terrestre" 
que se mantenha Ao tornar-se 
escravo de Deus, o homem tor- 
nou-se escravo do Estado. 

Considerai os Estados mais 
livres do mundo; os Estados Uidos 
da América ou a Suíça, por exem- 
plo, e vede que papel importante 
preenche neles, em todos os dir- 
cursps oficiais, a Divina providên- 
cia, esta sanção superior de todos 
os Estados 

Assim, todas as vezes que 
um Chefe do Estado fala de Deus, 
quer seja o primeiro-ministro da 
Alemanha ou o presidente de uma 
República qualquer, está certo de 
que ele se prepara para tosquiar 
de novo seu povo-rebanho. 

Se Deus existe, é o Senhor 
Eterno e Supremo, Absoluto, o 
homem é escravo, se ele é-;. es- 
cravo, a Fraternidade desaparee, 
deus e Liberdade se excluem, ar- 
gumenta Bakunin, invertendo 
a célebre frase de Voltaire: "Se 
Deus existisse seria preciso aboli- 
lo! Pois se Deus ó, o homem é es- 
cravo, ora, o homsvpode e deve 
ser livre, portanto, Deus não exis- 
te". (Bakunin, op. cit, p. 25 _ Deus 
eo.tstado). / coi6Tí»/o 
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